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THEMA i 

Vt fatia eít<vox faint At i wis tn& in ah- 

ribus weis^extiltmit infans in gáudio 

in cutero meo. Luc. cap. i. 

I O oPrrfera Malachias emefperito 
aquella feliciffima Iornada, que bavia 
de fazer do Ceo á terra o Redemptor* 
& Reftaurador do mundo, & dando at 
boas novas & todos os homens, çomo a 
enfermos pelo pecado de Adam,diz af- 
íi .Orietur Vobis foi in ftit't* , & fãnitas tê 

fenniseiut. Altgrate, enfermogenero humano, alegrate, 
começa a efperar melhor de teus males,porque virá o foi 
de juftiça,& te trará a faude nas azas, 

Comprida temos,Excel lentifíimo Senhor comprida 
temos hoje efta profecia,5r comprida, fe eu me não enga 
no,em dousfentidos. Tanto que o divino foi dejuftiça 
Chrifto fe vcftio da nuvc branca de ncfla humanidade# 
fant o que tomou carne o fil ho de Deos nas entranhas pt» 
riffimas da Virgem Maria, como elle era a Intelligencia, 
que movia aquelle ceo animado no mefmo ponto, diz «' 

Evangelifta S.Lucas que fe partio a Senhora para as mõ- 
tanbas de ludèa: Exnrçeês lMítíí abiH in montou: & acre- 
ccntaSumftHiuatione , com paííos muy aprcflados, quo 
nem a delicadeza de Donzélia fé lhe fizeraô afperas as 

montanhas, nem a gravidade demãydeDeos lhe pare- 
ceram deíautQriíadasasprefla? .-queerrado que anda* 

mundo,Senhores, em julgar, & introduzir que os paflbg 
vagarofosfejim os roais autorifados ? Seporvaga resíe 
perde o mundo todo, coroo pode coníiltir a autoridade 
delle nos mefmos meyos de lua perdição?N.» fabrica def- 

Ai W 



te vuVerfo que v?fi»os,cribn Deos o Sqfàe a lua ao qnar 
to dia, X não o primeiro.Diz S. Severiano porque como 
ainda então não havia criaturas,que inft ir.nem cmisfe- 
rios, quealumiar.eftiveraõ os planetas octqíòs, para lojf 
em grave defcred ito de feus refplandores;que a quê De- 
os fez para fol,não o fez para cftar quietojforaõ formadas 
aqutllas duas tochas do Ceo para com alternado império 
governarem o dia, ôfa noite:luminure mai/istyf fr/tcffel die/, 
luminare minus ,vt pr&cfltt noíii, E como naceraô para to- 
dos andam fem defcançar em perpetua roda , que he glo-, 
tiofa penfaõ do bem vniverfal correr, Sc nunqua eftar pa 
fado. Por iflb Chrifto hoje afíim como o foi materia 1, ranr 
to que recebeo a inveftidura dos rayos,no mefmo inílan 

te partio de carreira,& começou a fazer velociffimamen 
te feu curfojaffi o diviDo lol de juftiça, tanro que fe vef- 
tio de noíTa humanidade nas entranhas da Virgem M.íy, 
no mefmo ponto arrebatou aquella celeftiai esfera , & a 
Itvou às montanhas com tanta prefla, com tam arrebata- 
do curfo cum feHinatione, que para o explicar M alach ias 
na terra houve de fingir hum monftro no Ceo: Orietur 
voíisftliuftiti*y&finitas in fcnnis ejus.Sol com azasfquem 
negará que be hua reíplandecente monftroíidade ? E a- 
crecenta com muita propiedade o Profeta que levará ò 
O Sol nas azas a faude, & porque a dar íaude , & não 
a outro fim» parte hoje ò Redemptor com tanta pref- 
fá. • 

• Eftava a Cafáde Zacharias nefta ocafiaõ (porque fa- 
lemos còm frafe de HoípitaUfeita hua enfermaria de di- 
verfos males,havia feis mefesque emmudeeera o Velho 
Zacharias: Santa ifabel fobre os da velhice,padecia os a- 
cbaques de pejada; Sc mais mortal que todos o menino 
Baptifta jafia enfermo do pecado original, relíquias da- 
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quen eV»tigb veneno,' que dentroçm bfitamaçah pto, 
hibída deu a íerpenre ancffos primeiros páes. Se por-- 
bua maçan tomada contra vontade de feu dõno fe- 
perdeo o mundo todo, que muito que fc perca tanta 
parte delle em tempo, que fetoma tanto ? Em fim che- 
gou a Senhora(qtienunqua tarda a quem a hàmifter) Sc 
aos primeiros abraços que deu a Sanra Ifabel, fie ásprn» 
meiras palavras de cortezia,com que afaudou , ouvioo 
menino enfermo,Sc logo ficou faõ'VtfMn e/í vox [aittutio 
"rs tu/c it aurtbus mtis,exult unit i» gáudio infans in vtero met*. 
Oh como quizera que entenderaõrdaqut as peíToas fube-1 
raoas que cdm braços, Sc com boas palavras podem dar 
a vida?fe muitas vezes pela impoffibdidade dos tempt»} 
be força que;eftejão as mãos fechadas, porque naõ efta-,' 
raõos braços abertos ? E que.' avareza pode fer ma- 
is cruel , que negar a vida a hum homem Vuque lha. 
pode dar com palavras., Tam alentado ta® alegre 
ficou o menino Baptifta com as da Soberana .Prin- 
ce/ã , que a afíalcos de-, prazer começou-a inquietar* 
o, filencio das entranhas maternas , Sç quáfi a fa- 
li r de fy com alegria .• Exalt wit ia fits, in gsudit 
Montanheía cortefia t pareçe receber a, aíTaltos húa Ma-i 
eftade cam foberanái > mis acomodoufe o meninoh 
eftreiteza do lugar , fie naõ fez pouco, porque fez 

o que pode. 
Eftc foy o principal effeito , que caufou a en- 

trada de Chrifto em caía de Zacbarias , 8c femelhante a! 
elte he, Senhor, o eftado em que fe acha a Bahia alenta- 
da com a boa vinda,8c alegre com a taõ deíejada prefea 
Ça de V. Excellencia fòlenizou a efta Cidade com me- 
nos alegrias fumptuofas ', com menos feftas publicas do. 

Soecoftuma: ina&bemdefculpa S. Ifabel a falta defies 
aplauíb* 



cia nefte Sermão õeftado âe noflo enfermo Brafil as caw 
fas de fua enfermidade, & do modo q fouber, o remedio 
della.E porque nos não fayamos do Evangelho ( ainda q 
os cafos grandes efcnfaõ qualquer diuercimenco) irão as 
enfermidades do Brafil retratadas na doença de S. loam, 
a quem a Virgem Maria hoje foy vifitar.íc dar faude. To 
dos fabem que efta faude foy de graça, peçaroola ao Di- 
vino efpirito por interceflàõ da mefma Senhora. 

ve lMarid. 

yt ficli ett vsx falutititnis tu* i$ aHriius meis, exttUiuit in 
g*ndi9 ínfins. 

'",*•« \ y if- •> ; > 

COmeçemos por efta vitima palavra. Bem fabem 
osqueíabemalinguaLatina.queefta palavra in- 

fms infante, quer dizer o que não fala. Nefte efta- 
do eftava o menino Bapcifta quando a Senhor* o vifitou 
& nefte efteve o Brafil murros annos,quefoy a meu veft 
a mayor ocafião de feus males. Como o doente não pode 
falar, toda a outra conieâura dificulta muito a mediei* 
na. Por iflb Chrifto nenhum enfermo carou com mais 
dificuldade,em nenhum milagre gaftou mais tempo,quç 
em curar hum endemoninhado mudo.viíra/ tifeiensd/tmo- 
nittm,& iUud eramutnm.O peor accidence que teve o B'a,- 
fil em íua enfermidade,foy o tolherfele a fala; muitas ve^ 
zes fe quis queixar iuftamente,muitas vezes quis pedir o 
remedio de feus males,mas fempre lhe afogou as palavras 
na garganta ou o reípcico, oa a violência. E fealgua ve* 
chego u algum gemido às orelhas de que o devéra remes- 
diar,chegarão também as vozes do poder, & vencerão os 
clamores da razão. Por efta cauzaferey eu hoje oincre> 
prece de noflb enfermo, ja que ami me coube em forre# d[ 
também S.loam não falou por fy, íenão peia bocauie Si 
Ifabel.Na primeira informação de jenfdrmidadc confifte 
q^Certodo remedio, & affi procurarey que feja muito 

verdadeira, 8e muico deíÍQcerefí»da,Falaremos,ja qae nos 



be licito,para que'fe não diga do Braíll, o qwe fa Jiflf- <ft 
Cidade de Àmyclas.q ueo perdeoo íilertc;io:íi&*r/o*A* 
miclas perdiiit • Sc como a caufa he geral, falarey também 
geralmente, que não hc razão, nem condição minha,qua* 
le procure o bem vniveríal com ofeafas particulares, r 

A enfermidade do B~aííl,Senhor,he como a do me 
nino Raptifta.'Pecado original.S.Thomas, Sc qs Theolò.- 
gos difinem o pecado original com aquellas palavras ro- 
tnadas de S. Anfelmo.Etf privatioiujliti* debit*: que o pe- 
cado origina! he hua privação, hua falta da devida Iuftu 
ça Bem íey de que Iuftiça falão os Theologos, & o lenti- 
do,em que entendem as palavras mas a nós, q bufeamos 
a femelbança, fervemnos affi como íoam.He pois a doei» 
ça do Brafil frivtti»i/tftitu rfréi/*;falca de devida luftrça^ 
adi da juftiça punitiva, que caftiga maos,como da juftiÇa 
dcftributiva, que premia bons. Premio, Sccaftigo faôog 
dons polos, em que fc relolve, Sc fuftenta a conferVaçã® 
,de qualquer Monarchia , Sc porque ambos eftes ta itaraS 
•fempre ao Braíil.por iflo fc arruinou,Sccahio.Sem Iuftiça 
não haReyno.nc Província,uêCidade nc ainda cõpanhia 
de!adroens,que pofla con fervarfe. Affi o prova S.Agofti 
fibo com autoridade de Scipiaõ Africano, Sc o enfinãQ 

conformemente Cicero,& Ari (loteies, Placao,8c todos oa 
que efereveraõ de Republica. Em quanto os Romanos 
guardaraõ igualdade, ainda que oellesnãoera verdadei* 
va virtude;floreceofeu império, Sc fbrão fenhores do* 
Mundo,porem tanto que a inteirefada Juftiça fe foi corr 
rompendo,pouco a pouca, ao meftno pafto enfraquece? 
tão as fotcus, defmayàrão os brios, & vierão a pagar tf f? 
butoos que o receberão de todas as gentes . Ifto eftao 
clamando todos os Reynos com íuas mudanças,todos,o$ 
impérios com fuas ruinas.o dos Perlas , o dos Gregos ,o 
dosi Affyrio^M^s para caoíarme eu com repetir exç 
plos.fç p>égo a auditório Catholico,& temos autoridades 
de té;. Regnti degetè in getc trÕ^f-ttnr propter injufiitUs diz o 
Efpirito S.ny ç^,4qjàççlvifi}$içq,q a caufa porq osRei 

B ■ nos, 



nos,Sc as Mooarchias fenão confervão debaxo do mefmci x 

Senhor,a caufa,porque and ãopaflando incanftantemen-- 

tcd« buas oaçoens a outras,como vemoj, heprtpter imuf. 
titias por amor das injuftiças,a5 in juftiças da torra faõ as q 
abrem a porta a juftiça do Ceo,& como as naço< meftra* 
nbasíaõ a rara da Iuftiça divina:A(f»r Vtr^afurtríi nci.co 
©Has nos caftiga cõ ellas nos defterra cõ ellas nos priva da 
patria,q he muito antiga,razíodcF.ftado da Providccia de 

Deos, qnãdo fe não guardaluftiça na fua víf ha,datará ou * 
troslavradores.-v/wia»» fuamltcabít tlijs tgriiolis,Pois fe por 
Mynftiçasfe perde oseftadosdomudo#íe por injufttças os 
entrega Deos a nações eftraogeiras,como poderemos i ós 
«ófervar onoffo?ou como o poderemos reftaurar depois 
de perdidojfètvãofazcdo juftiça? O contrario fená.icfiftir 
a Deos,Sc porfiar contra a mefma fé. 

i Sem juftiça fe começou efta guerra, fem juftiça„ íe 
continuou , Sc por falta de Iuftiça chegou ao itiiíèravel 
tftad»,em que a vemos. Ouve roubos, ouVe homicídios* 
auare defobediencias, ouve outros delitos muito enoè- 
mes,qne nãofey fe chegarão a tocar na Religião,roas nú* 
qua oúve caftigo.uunqua ouve hum rigor, que fizefle e- 
sempio. Muitos bandos fe lauçaíaõ muito juftos , munas 
«fdens fe decaõ muito acertadas,tnas(como drflè Arifto* 
teiesfiâ® leys não faô boas, porque bem fc mandaõ, íenãe 
porque bem fe guard a 5. Que importa que foífem jufíot 
©sbatidosrfenão fe guardarão mais que fc fe mandára o* 

que-fe prtíhibiufQue importa que foflem acertadas as cr» 
tknssfe uunqua fqyeaftigado quem as quebrou* Sc pode 
ft^quením-eeprebendido? Bafte por todo ôencareci- 

«jentaoefta materia que em onze annos de guerra coni. 
ek»aa»Sc »nfebce, onde ouve tantas rotas,tantas retiradas 
taotaspruçavperdidas, nunqua vimos hum capitam,netn 

«fotié bum toldado,quo coiti a vida o paga fle. Oh apren» 
tièmesiaprendamôs te quer de noflos inimigos,queneft* 
tkima'fortutn ram grande que tíveraS quandocotn bu 

poder tó«-4eiigaal-QO} derrturaõ a »ayor ^auxwda, que 
-.  " r" paliou 



paliou a Linha/ a doas capitacs fabemos quê íegoláraã 
no Recife,8c a oucros inhabilitaraõ com íuplicios menos 
honrofos, fò porque andaraô remiífos em acodir a fua o- j 
brigaçio.Pois, fe o Inimigo, quando ganha,dl mortes ctè> 
barato,fe quando confegue o intento,fe quando fe vè vi«i 
toriofo,fabe cortar cabeças nòs que fempre perdemos, SC 
nem fempre por falta de poder, porque não atalharemos 
novas perdas com caftigo exemplar de quem for a caufa,- 
Porque ba defer a confequencia na guerra doBrafíhfe; 
me renderem pa Afarei a Rfpanba.Ôc defpacharmebey>H* 
razão mais indigna deCatbolicos. 

Toda efta falta de caftigo, toda efta remiflaõ de cul» 
pas naceo de bua razão deEftado, que qua fe praticou 
quafi fempre, que fanaõ ba5 de matar os;bornes em tem» 
po, que os havemos taato raifter^que não he bem fe per» 
ca em bua bora bum foldado, q fe n ão faz fenão em mui» 
tosannos; que juftiçar bum homem porque matou ou» 
tro he curar húa chaga com outra chaga; 5c que fe naõ re 
medião bem as perdas acrecentandoas; que a primeira 
maxima do governo be faber permitir; Sc que fe ha de dif 
fimular hum dano por não o evirar com outro mayor;C® 
mofe não fora mayor dano deftruição de toda a Repu» 
biica.que a morte de hum particular : como fe não fora 
grande expediente refgararcom hua vida as vidas dé to.» 
áo$.Exf>edit x,t vnus mortatur homo , ne totigensprreát. Ah 
trifte,8c miferavel Bra ill, que, porque efta razão de Efta» 
do fe particou em ti, por iiíò es trifte, 8c miferavel. Não 
he miíeravel a Republica onde hl delitos,fenão onde f»i 
ta o caftigo dclles, qne os Reynos, & os imperiosjião os 

arruinaraôospeccados por cometidos,fenão por diffimu 
lados.Diffimular com os mãos he mandarlbe que o fejio 
diflfe Seneca, Sc mais era Gencio.j^v mtvctAtpeccsrt,cum 
ftjfitiabet.,Acooquiftar dilataditíimas províncias;cami* 
nhara Moyfes General dos lfraelitas*6c não duvidou do 

de bút vez aj.mil homens, como fe.lé na Efcrita* 
ra »agrada,porque; entendia como experimentado capitão 
: > B 1 que 



que mats lhe importava'nõ fèu exercito aobfervancta 
da juftiça,que numero de Toldados. Quero pelejou nun- 
qua no mundo com numero mais defigual que Iudas Ma- 
chabeu , & com tudo nemos exercuos de Appollonio, 
nem os ardis de Ierou, nem os elefantes de Antrochoo 
poderão ja mais vencer.antes elle fahio fempre carregado 
dedefpojos,& de vitorias.-porque?porque primeiro tira" 
va a efpada contra os feus, 8c defpois contra os inimigos, 
pelejava com poncos Toldados, & mais vencia , porque 
poucos com juftiça he grande exercito. Alagcu Deos o 
mundo com o diluvio vniverfal,8t para rcftauraçaõ dellc 
naõguardou mais que a Noé com tres Blhos feus em húa 
arca/Pois,Senhor,parece que poderamos replicar, que- 

teis reftaurar o mundo , quereilo reftituir a feu antigo 
eftado, 8r para húa facção tão grande naõ guardais mais 
que quatro homes em hum navio? Sy que defpcis de hú 
caftigo tam grande defpois de bua juftiça tam exemplar, 
quatro homês, & hú fb navio haftam para reftaurar hum 
mudo inteiro.Vede fe nos fobejarão fempre Toldados pa 
ta reft aurar o Brafil fe nos não faltara a jaftiça. 
í E não íòhe neceflaria ao noflb enfermo efta juftiça 
punitiva,que caftiga mal feitores, fenão a outra parte da 
luftiçadiftribuitiva,que premie liberalmente os méritos 

Afli coroo a medicina,diz PhiloHebrco,naõ fòattende a 
purgar os humores nocivos, fenão a alêtar,8c alimentar o 
fugeito debilitado* ifli a hum exercito,ou Republica na5 

fò lhe bafta aquella parte da luftiça , que com o rigor do 
caftigo a alimpa dos vicios,como de pernicifos humores, 
fenaõ que he também neceflaria a outra parte , que com 
prémios proporei creados ao merecimento esforce,fuftê- 
ce,8c anime a efperança dos bornes. Por iflo os Romanos 
tam entèdidos na paz, 8c na guerra inventarão para os foi 
dados as coroas cívicas,8c muraes, os triunfos , 8c outros 
prémios militares,porq,como o amor da vida he tam na- 
tural,quem fe atreverá a arrifcála intrepidamente, fenão 
alentado com a efpcrança do premio ? Quando David 



quis lahír a pelejar com o gigante orêgíífitou primeírb? 
guidàãbitur viro,qui per coffer it Phitiff our»? que fe ha de dar 
ao homem.que matar efte Filifteu? Se naquelle tempo fe 
Dão arnícava a vida fenão por feu iufto preço,ja êtão naõ 
avia no múJoquc quiíefle fer valete de graça,NeceíTario 
he logo q h?japremios,para qbaja Toldados,&4 aos Prem' 
os fe être pela porta do merecimcto.Dcfe ao valor,Stnio 
à valia,que defpois que no mudo íe introduzio venderê- 
íe ás honras militares,converteofe a milícia em latrocínio 
& vão os Toldados à guerra bufear dinheiro, com qcom 
prar,8c não obrar façanhas,com que requerer.Se Te guar- 
dar efta igualdade entrará em efperanças o mclqueteiro, 
o Toldado de fortuna,que também para elle Te fizeram os . 
grandes poftos, Te o merecer,8c animados com tfte pen- 
famcnto,de que boje fe não faz caío/eraò leões, & faraó 
maravilhas* porque muitas vezes debaixo da efpada fer- 
ru gente eftá efeondido o valor comojtal vez debaixo dos 
talins bordados anda dourada a cobardia. Affi que he ne- 
ceflario que haja Saves liberaes,para que haja Davis ani- 
mofos,-& muito mais neceffario que os prémios fe dem a 
quem difparar aifunda,& derrubar o gigante,& nãoaque 
ficar olhando defde os arrayaes. Nenhuns ferviços paga 
S.Mag.hoje com mais liberal mão,que os do Brafil, & cõ 
tudo a guerra enfraque,&a reputaçaõ das armas eflà ca- 
da vez ez em peor eftado , porq acontece nos dcfpachos 
o de que ordinariamente fe queixa o mundo:q os valero 
Tos lev.io as feridas, & os venturofos os prémios. Na filo- 
fofia bem ordenada primeiro he a potencia,& o a&o,def 
poiso habito, & Te olharmos para os peitos dos homens 
acharemos muytos hábitos de muy penfionados onde nú 
qua houve ado,nc ainda potencia.Defta defigualdade Te 
fegue 4 o effeito dos prémios militares vê a Ter cõtrar fy 
mefmo, porq em vez de cõ elles fe animarc os Toldados 
antes Te defanimão,& defalentão.Como Te animará o foi 
dado a bufear a hora por meyo das bõbardas & dos mof- 
quetes.fe vé c hú peito o ságue das balas,e no outto a pur 
pura da# cruzes?Cocno fe aletarà a padecer os trabalhos,» 



perigos de húa campanha,fe ve premiado a Iacol>,qae fi 
cou cm caía,St leoa premio a Efau, que correo os montes 
Se a pelles de lacob, fe dá o morgado,» Sc a fétas dc Efau 
fe nega abeoçaõ? Se alcan ça mais efte com o feu engano, 
que o outro com a lua verdade quem haverá, que craba- 
lbe?quem haverá,que pelejei Naó ha duvida que á vifta 
de femelhantes merces diraõ os valeroíos que vio erra- 
dos, teraõ contrição do que devéraõ ter complacência* 
arrependerfehão defeus brios, condenarão fuás pafladas 
finezas,& íe chegarem à peleja valentemente ferà por de 
fefperaçaó.que nâo hà coufa ,que affi defeípere os bene- 
méritos, como ver os indignos premiados. 

Mas muitas graças a Deos, que para remedio deftc 
grande mal não íó temos juftiça na terra fenão juftiçado 
foi,como diz M ilachias:Orietur vobis f*l hjliti*. Sol para 
alumiar, para conhecer , Sç para diftinguir .• Iuftiça para 
premiar com igualdade. Por iíToej là dizia que não fey 
qual lhe fez fempee majror mal ao Bralil íe a enfermida-» 
de,fe as trevas? Muitas vezes prevaleceo o engano con- 
tra a verdade nefta guerra, muitas vezes 1 iziooque aãa 

era ouro, Sc foy tam injufta a fama,que trocou os nome# 
as coufas.Sc às pefToas,8c foáraõ pello mundo erradamê- 
te, O mayor efcandalp,que tenho contra a natureza i he 
hum,que cada hora experimentamos na artilharia ; por- 
q razaõ ha de fazer cato efirõdo húa peça.q perdeo o pe- 
louro,como a outra,q empregou o ciro.-3c a mayor iojuftl 
ça,ha mayor disformidade da nacurezaiApeça q acertou 
foe muito embora,atroe o mundo,eftremeça a terra com 
leu eftampido#mas a peça,q errouapeça.que não fez nada 
Sc a peça q naó fes mais que empobrecer osalmazcs deU 
Rey fem proveito,porque ha de foar i porque ha de íer 
onvidaiAinda tenho advertido mais nefta materia.Quan, 

doaqui eftiuemos feteadosnoatinode jS^tiravao ini- 
migo muitas balas ao baluarte de Santo Antoaio ospe-; 
louros, que acertavão, ficarão enterrados na trincheira* 
os que emvãe, vpavão porfiou, & vinfuõ rompendo os> 
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arcs com grande rúido, os que aridavãopor éfras í-Bat 
aqui fc abaxava hum, acola fe abaxava omro,& moita gc 
te iberfazia reuerencias demafiadas.de forte que opelou- 
ro.qua errou,eflc fazia os eftrondes a efie fe fazião as ré-' 
vcrencias,& o outro,que acertou,o outro ,que faz fua o- 
brigaçaô.cfie ficava enterrado. Ab quantos exemplos de- 
fies fe acbaraó na guerra dó Brafi!? Quantos forão maia 
vrbturofos com feus erros.que outros com feus acerto»? 
A'gum que feippfe errou,que nunqua feZ coufa boa.no- 
«neado ^aplaudido, premiado ?ât o que acertou, o que 
trabalhou,o que fubio a trincheira.o que derramoa o fatii 
goe»eoterrado,efquecidoípofto a hum cante?!mporta po 
rrqtre riíorroube auçgociaçaò o que fe deve ao mereci- 
mento, que fe deíênterrcm os Talentos efcorididos, qué 
fepultoua fortuna, ou a fem razão,que não haja beneme 
rito,que não fc ja bem afortunado,que fe corte a lingoa st 
fama,fe for injufta.que íe caiitiquem papeis,que fe examl 
nem certidoêsjque oem todas faõ verdadeiras. Se forarqr 
verdadeiras todas as certidões dos fold ados do Brafil, 6C 
aqueltqs rumas de façanhas em papel foraõ conformes a 
leu original,que mais queríamos nòj?lanão ouvera Olã- 
daptetn Turquia todo o mundo fora no fio. ) 

Não pretendo dizer comifto que mo mierecein mui- 
to os-Sol lados defta guerra,porque antes tenho para mi» 

como be opinião de todos, que não ha foldados no mua* 
do nem que mais fir vão, uem que roais rrabalbem , nem 
que mais mereção.la outra vez tive efte penfamemo j Aci 
agora me torno a confirmar mas nelie, que para fe defpor 
eharem os toldados do Bafil, principii Intente os que an 
daô emCampanha.nâotem neceflidade de mais certidão 
que tomar o capitulo. V.da Rpiftola de S. Paolo aos Co 
rinthios, levalo ao feu General,diz;? affineV.Excellêcia 

& bõo paderaõ fazer fem efcrupulo: faz ahi o Apoftolo 
Lua ladainha m >y comorida de feus teruiços , 6c traba- 
lhos, 5t diz adi li Uhtrthm plnrimisjnetreeribns tbundantf* 
WS ttffiogiifnpf* modnmt in mirffbnsfrtqntnHr, &c, demofo 
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por lido, Sr ran os aplicando U hltriíns pbrimit. qaeTol- 
dados padecem no mundo os mayores trabalhos que os 
do ftnfú in cárccribus tbundtntiiís.\ cambem muitas vezes 

faõ prifioneiros, 8c nas prifoeas nenhus mais cruelmente 
Cratad JS.qne elles: in fUgis fMpramndnm: quantas fejaó as 
feridas,que recebem, 8c quam continuas,bem o dizem ef 

lès hofp'taes.bem o dizem effas campanhas , Se também 
os peitos vivos o podem dizer,que apenas fe achará algã 
que não ande feito hum crivo:/'® moutbus frequenter: fre- 
quente mortos,como na do BraGlfdedia, Sc denoice, no 

inverno, & no veraõ, na trincheira, Sc na campanha nas 
noflas terras,8c nas do Inimigo,8c agora nt fta Iornada vi- 
tima, 8c milagrofa.onde fe não deu quartel, omefmofoy 
fer ferido,que morto deixando os amigos aos amigos, SC 
os irmãos aos irmãos por mais não poderem , ficando os 
miferaveis feridos nelfes matos.ocífaseftradas, (em cura 

(em remedio, fem companhia, para ferem mortos a fan- 
gue frio, cruelmente defpedaçados dos alfanges Olands 
fes.pelo R,3f pela patria, pela Religião, 8c peia fc.O vala 
rofos Toldados, que de boa vontade me detivera eu ago- 
ra comvofco prdgido voffãs gloriofas exequiasjmas vou 
depreíTi feguiodo aos que vos deixio, perdoayme:*'®//#• 
merib'isfepe quem andou hunqua. , nem ainda correo com 
a imaginação os caminhos, que fazem Cftes (oldados da- 
qui a Pernambuco,daqui á Paràvba,daqui ao Rio grande- 
íc mais abaixo, per ferroes de crezencas, Sc quatrocentas 
legoas. levaodo íeropre as moniçoes às cofias,8c os manti 
mentos nos ferros dos chuços , 8c nas bocas <dos arcabuz 
zes^ír/rw/ií/íi/w/waw/.-atravçflàndo nos Cantos,8c cam can 
dalazos fem barca, fem ponte, mais q os braços da induí- 
tria para os pittwfperitvlis Utrtnum íahindolhes os ladro- 
es a cadapaíD:ptricuUs ex genert:feudo Bfpanhoes, a que 
os OUndefes cem mortal odio: perimiu ex Gentibm: arrif- 
cados a mil embofeadas do,Gêncio rtbt\áo:periculi s in Ci 
vitite.Com perigos na Cidade,como o que tiveraõ nefts, 
quaaio apreço de cantas vidas a defenderão valcrofamê- 
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te: f trie alts in felitnáine: com perigos no deferto,porque 
ao vain ííimos os defpovoados,que pallao-fem caía, fem! 

gente, (em rafto de fera, nem de animal,mais que ceo , Se 

irvra-.periculis ú yri çotti perigos no mar, que ainda que 
ate agora os nao ha via >t bem fe fabe quam grandes forão 
os que fe padecerão na armada , & ainda não fe fabe tu- 
do :p€ritn\ts i» filfs fnt ribas: com perigos de falfos irmã- 
os, porque nem com os no (Tos Portuguefes eftatn fegu-» 
ros na campanha, que o temor da morte os obriga a def- 

cobnr muitas vezes o que não devéraó: iafrigore ,&»*. 
dittíe Nus, dcfpidos ,defcalços ao Sol, ao frio, á chuva» 
as inclemências dos ares defte clyma , que faõ os mais a- 
gudos , que íe fabem no mundo, m fsmejdr fti,& ieiuni- 
js mulcts. Iejuando, Sc padecendo as mais extraordina- 
rrasfomes , que nunqua foporílàrão corpos mortaes, 
lurtentando a trifle , feamimo(a vida, com as ervas 
ao campo , com as raízes das arvores , com os bichos 
do mato , com as frutas agreftes , 'Sc venenofas , Sc 1 

teodofe porrouy regalados fe chegai a alcançar para 
comer roeya livra de carne dé cavallo Hà mais in- 

vencível paciência ? hà mais dura, Sc pertinaz conf- 
tancia. Se ifto fabeis , Olandefes , cm que fundais 

youãs eíperanças ? como nãodcfíílis da empreza ?co-j 
mo nao defmayais ? como não vos ides > Tendo os 
toldados dejitiada a Cidade de Dyrrachio chegarão a 
a comer nao fey que pam, feito de ervas , màs para 

* r° jqQaI como v'Ae Pnmpeyo que era o Capi- tam íuiado primeiramente diífe que elle pelejava- 
com feras , Sc nam com homens , Sc logo mandou 
que aqueue pam nam pareceffe, porque fc o viflem 
íeus toldadosTem duvida defmayariam, Sc nam fe atre- 
veriam a refíftir a gente de canta conílantia, Sc pertiná- 
cia .• vi ft pit teat U, & pert in icn ho fit, inimi fnor am» 

jrágerentHKÚiz Suetonio.Bem digo cu logo Olaadefcs,fe Sattiifi 
vedesopao)Cõ que fe fuftcntao noffosfoldados,de cujo>™»f. 
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veneno morrerão errvhúa noke mais de iò. fe codes tftai 
paciência,efta conftancu,cfta pe.rtinacia.como vos atre- 

veis a pelejar com tal gente?cutno.le vos nao quebra© os 
animosfeomo não defiftis da emoreza?Mas agora o fare- 

is,agora o veremos com o favor divino, que ja be chega- 

d° °porTndo ifto dizia S.Paulo. Plus omnibus laborai : q 
trabalhou mais que todos os Apoftolos,& pela mefma ra 
zâo diso eu dos Toldados do Brafib plus ommbjis laborave- 
runt. Que trabalharão, & trabalhão mais q todos os folda 
dosdomundo,& fe mais q todos trabalhao, bem merece 

fer premiados mais q«e todos. Mas ofurtuna vtrts invii* 
fortibus,dizia Hercules ó furtuua fempre enve,ofa aos va 
roês fortes,bem experimentao noflos foK ados que fe aju 
taõ poucas vezes valor,& fortuna, porq affi como fao va 

S,* lentes mais que todos,affi faõ mais que todos defgraçia; 
Vr , dos. Não hà infantaria no mundo nem mais mal paga,ne 
'" f* mais mal affifti la. He poffivel que hao de andar defcal- 

COS 5c defpidos os foi dados delRey de Efpanha?do ma- 
is poderofo Monarcha do mundc?Bem fabemos a quan- 
ta eítreiteza eftà reduzida a fazenda Real no tempo pre 
íente, mas quandoelRey nefte eftado nao tivera outra 
coufa,a camiza havia de tirar,comç> dizem.para veíbrta- 
esfoldados. Nenhum Monarcha do mundo chegou nuB 

qua a tãta pobreza , como Chrifto noffo Redemptor na 
cruz,5ccom tudo,tanto que fe vio com titulo de Rey em 

fima R<x lud&orum, não foos vefttdos exteriores, fenaoa 
toaica interior deu aos loldados.Sc mo a toldados, q de- 
fandiaõ a fe, (e não a Toldados, que o crucificava©. cMi- 
lites erro,uni cruetftxertnl rum acceperunt vestimenta ejus ,& 
tuatcam.-Sc que fizeráo effes foldadosf logo tomarao effes 
veftidosdo Senhor,& pozeraõfe a jugalos.Poisdeo ver- 
dadeiro Rey fedefpe para que os foldados tenhao q ju- 

' «ar,quanto mais fe deve défpir para que tenhao que vef- 

• 1 "wflc wais quando elLesfaõ taõ valer ofos, & tao birofos, 1 \ ') Suc 



qne andando tandtarn drfpidos q'fepoderaõ ter 
cíquécidoo veíhr.nem por jífo fe efquecem de itiveftír. 

E ccfto.fenbores para que digamos, 6c onfdTemos tudo 
naõ haveria muito de que nos efpantar, quandoaffi o fi- 
zeraõ. > t " ti ti 

Quando Deos perguntou a Adam, porque íè efcon- 

dera no boíquedo paraifo, refpondeo ellx itimui, eo ejuòi 
nudtts t([em,& dbfcondi«c.Senl,or,olhey para mi,vime def 
pido, por iflb temi,& me cfccndi. O meímo podèraõ fa- 
zer os íoldadosdefta guerra, temerem, Sc eíconderemfe 
no ocafião,8c quando lhe perguntaffem porque? refpon- 
detitimui eo (juódnudus ejfem.é" abfcondi wc.Efcondime em 
hum matto,cerni a morte não quiz pelejar com os Olan- 
defes, porque quando olho para mi me vejo defpido, Sc 
não quero dar o fatigue porquem me não dá de veftir-lf- 
to podèrão dizer os noflos foldados > como filhos de A-* 
dam,mas como filhos,5c dependences, daquelles Portu- 
guefes famofos.pelejaò1,trabalhão,canfaò,morrem,& quã 
do olbão para íy como anda.o defpidos,vemfe afy,& fazS 
como quem faô.Hà mayor fineza? hà mayor conftancia? 
há mayor fidelidade? Portuguèfc alfím. Lá lacob hu dia, 
qae fe vio muy favorecido de Deos; fahio com hum vo« Genef* 
to,& difle defta maneira?# dederit mtbipunem ad vefcendn, 
dr veUiotcntum id induendum^trit mihi Diminui in Dctim. Se 
Deos me der pão para comer,Sc roupa para veftir,eu fa- 
ço voto a Deos de o fervir.como a meu Senhor. Vos paf- 
fais pelo defeanço da condição? pela valentia da promef 
fa?Pois efte era aquelle famofo íacob, a quem fe Iãçavão 
efeadas do Ceo á terra,8c aquém o mefmo Deos vigiava 
o fo-no.Para que conheça Efpanha,Sc o noflo graude Ma 
narcha,quanto mais deve aos fideliffimos foldados defta 
guerra, pois com as obras, Sc com o langue prometerá® 
íempre a vozes que hauião de íervir a feu Rey , & mor» 
ter por elle, ainda que nunqua lhe defle de comer , 5c de 
vefttr.  p«scn tmssl aja réfftta 

E fem veftir,8c fem comer obrarão atequi cam vale- 
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rofamonte,agora que a cuidadofa providencia do fenbor 
Marques, que Decs guarde.de nenhua coufa mais tratou 
qae de trazer com que veftir,8c íuftenrar efta infantaria.* 
que farão?ou que naõ farão.?que nãofaraõ agradecidos, 
fe tanto fizeram dcfconteotes ? que não merecerão tra- 
balhando os que tanto trabalharaõ fem merecer. Nío 
hà duvida qae alentados os bens que ferio os mais, com 
o premio, & refreados os maos , que íeraõ os menos 
comocaftigo , entre arefiftencia do temor , 8c os im- 
pulíos daefperança tornará o Brafíl em fy,8cdebaixo das 
azas de bua, 8c outra juftiça recobratá a perfeita faude, 
qae tanto lhe deíejamoí. \ V < 

Mas como aexperiencía enfioa que para afaude fer 
íegura não bafta fobre íárar a infermidade íe arrancarem 
as raizes, Sc fecortaõas cauías delia: He neceflfario ver,? 
mos vltimamentequaes faô,8c quaesforaô as.canias.defr 
ta enfermidade do BrafifA ca ufa da enfermidade doBrg 
fil bem examinada be a mefma, que a do pecado original 
Poz Deosiao paraifo,-terreal a tiofío pay Adanr.mandoa- 
Ibe que o guardafle, 8c trabalhaoperar etur,& cujlodi* 

3' ret, Sc elleparecendolhe melhor o guardar, que otraba* 
•-jlhar,lançou mão á ar vore vedada, tomou o pomo , quq 

não era feu, & perdeoa juftiça em que vivia, para íy , & 
para o Genero humano. Efta foy a origem dopeccado 
original, efta be a original caufá das doenças do Brafil, 
tomar o albeo,cobiças, interefics ganhos,8c conveniênci- 
as particulares, por onde a juftiça fe não guarda,8c o efta- 
do fe perde. Perdefe o Brafil, fenbor, diga moio em bua 
palavra, porque alguns Miniftros de Sua Magcftade não 
vem cábufcar noffo bem, vem cà bufear noflbs bens 
AfS como diflèmos que fe perdeo o mundo porque A-* 
dam fezfòamètade do que Decs lhe mandou em íentf. 
do avoffo guardar fy , trabalhar nãoj. afli podemos dizer 
que fe perdetambem o Brafil,porque alguns de feus mi, 
niftros não fazem mais que ametade do que ElRey lhe* 
manda. ElRey roandaos to«ar Pernambuco , elles con. 
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tentaofe com o tomar, mas o Pernambuco deixamno. 
Se humjb homem, que tomou, perdeo o mundo , tani. 

tos homês a tomar como não haõ de perder o Brafil. Ga- 
leno no livro de fymptúmâtum dife/eutijs trata de hús acci- 

dentes,quefobrecem as inferraidades, alguns dos quaes 
tomão os nervos»& membros do corpo de maneira , que 
odeixio fem acção,nem movimento, & eftesaccide'ntes 
(Jiz elie) que fe cbamão fympcomas.Ifto pofto,pergunito 

agora adi. Tuma nefta terra o miniftro de juftiça > Sym 
toma.T ima o mioiftro da fazcda?Sym toma. Toma o mi 
niftro da Republica?Sym toma.Toou o minrftro da Mili 
cia?Sym torna.Ob como tantos fymptborms lhe vem ao 
pobre enfermo, & todos contraâivos do dinheiro , que 
he o nervo dos exércitos,& das Republicas, fica tomado 
todo o corpo , & colhido de pès t Sc mãos fem haver maõ 
efquerda, que caftigne, & direita,que premie , & como 
falta a juft.ça punitiva para expelir os humores nocivos, 
&a diftribuitiva pata alentar , & alimentar o fogeito; 
Jangrandco por outra parte a cobiça cm todas as veas.mi 
lagre be que não tenha ja expirado. 

, : Como fe havia dereftaurar o Rraíil ? Naõ falo de 
boje, nem de ontem > que a infermidade he muito anti» 

gua, ainda mal, como fe havia dereftaurar oBraíil?fe 
bia o Capitam para levantar companhias pelo recônca- 
vo, & pqr Ibc naõ fugirem os fotdados, traziaos na algi» 
beira; & como apos defte hia logo o outro do mefmo hu 
mor ouve pobre homem, que,fem fe fahir da Bchia ,co- 
mo ie quatro vezos fora a Argel, qnatro vezes refgatou 
por feu uinbeiro.Como fc havia de refta urar o Braíilf fe 

os mantimentos fe abarçavão com mãodelRey , & tal 
vez osvendiíô feus miniftros, ou os miniftros defeus 
miuiftros (que naõ ha Adam, que naõ tenha fuafiva) 
pondo os preços ás cobfas a cob içá de quem vendia, 
& a neceflj Jade de quem comprava. Como fc havia 

reftaurar o Brafil l fe os Davios , que íuftentaõ o 
comerei© , & enriquecem a terra ,hayiaõ de com- 

pra* 



prar.o dbfcarre'gar^ dar qnerena, 8r o carregar,& o par 
tir,& não fey fe cambem os ventos.Como le havia de re- 
ftaurar o Brafil?fe o Capitão de infantaria, por comer as 
praças aos foldadós.os abfolvia das guardas,iedas outras 
obrigações militares envilecendofe em officios mecani» 
cos os ânimos,que haõ de fer nobres,8c generoios.Como 
fe havia de reftaurar o Brafil ? Se o Capitaõ de mar ,8c 
guerra fazia cruel guerra ao feu nacio,vendendo os man 
«imcatos.as moniçoens,as Xarcias.as velas,as catenas, 8c 
fenão veadeo o cafco do Galeaõ foy porque mão achon 
quem lho Compraffe,8c coroo mais, ou menos por noffos 
pecados fempre ouve no Brafil alguns miniftros defta 
qualidade, que importava que os Generaes illuftriffimos 
fofíem tam puros como o Sol, 8c taõ incorruptíveis co» 
mo os Orbes celeftes?Digo ifto porque fey que o vulgo 
he monftro de muitas cabeças , que não fe governa por 
verdade,nem por razão,8c fe atreve a por aboca no roef- 
ino Ceo.fem perdoar,nem guardar decoro ainda à mayot 
Deidade. O certo he que muitas coufas fe dizem , qu e 
não faõ,8c hà fuceflores de Pilatos no mundo,que por fe 
lavarem as maõsafy,deitaôas culpas àcabeça.Que bavi 
aõ as cabeças de executar meniandofe com taes maõs, 
cobrando com taes miniftros? Desfaziaíe o pouoem rri 
butos.Sc mais tributos em impofiçoes, 8c mais impofiço- 
cs,em donativos,8c mais donativos, em efmolas, 8c mais 
efmolas 8c no cabo nada luzia. Porque-'' porque naó paffa 
va das maõs poronde paffava : Muico deu cm feu tempo 
Pernambuco,muito deu,8c dà hoje a Bahia,8c nada fô lo- 
gra,porque o quefe tira do Brafil, tirafe do Brafil,o Brafil 
o dà, Portugal o leva. 

Com terem tam pouco dó ceo os miniftros , que ifto 
fazem, temolos retratados nas nuvês aparece hua nuvem 
no meyo daquella Bahia, lança hfia manga ao mar, vay 
feruiudo por oculto fegredo da natureza grande quanti- 
dadede agoa , 8c defpoís que eftà bem carregada, dalhe 
« vento,3c vay chover daqui a 3o.daqui a jo.legoas,P°* 



is nuvem ingrata, nuvem mjufta.fe na Bahia tomafte efTa 
agoa.fe na Bahia te enchefte,porque não choves também 
na Bah>aí> fe atirafte de nós, porque a não defpendes cõ- 
nolccfSe aroubaílc a noíTos mares, porque a não reftitu- 
es a noflos.campos. Taes como iftoíãô muitas vezes os 
miniftros, que vem ao Brafil, 8c be fortuna geral das par- 
tes vltramarinas.Partem de Portugal eftas nuvés, paífaõ 
as calmas da Linha, onde diz que também refervem as 
conciencias,em chegando Verbigratit, a efta Bahia,não fa 
zem mais que chupar,adquirir,ajuntar,encberfe por me- 
yos ocultos, mas fabidos,' 8c acabo dç 3. ou 4. annos, em 
vez de fertilizarem a noflà terra com a agoa,que era nof- 
fa.abrem as azas ao vento,8c vaõ chover a Lisboa,eíper- 
dicar a Madrid.Por ififo nada lhe luz ao Brafil,por mais 4 
de' nada lhe monta,8c nada lhe aproveita por mais que fa 
ça.E o mal mais para fentir de todos he q a agoa,que por 
íà chovem,8c eíperdição as nuvés,não he tirada da abun- 
dância do mar,como em outro tempo fenâo das lagrimas 
do miferavel,8c dos íuores do pobre, que não fey como 
atura já tanto a conftancia, 8c fidelidade defies vaflallos? 
Tenho reparado muito que em nenbõ tormento da pai- 
xão deceo o Anp do Ceo a confortar a Cbrifto, fenaõ 
quando fuou no hotro. Pois porque mais nos fuores do 
horto,que nos açoutes da coluna.?nos tormentosda cruz? 
ou em outro daquelles trances rigurofiffimos/'Sabeis por 
que?Porque fuava Cbrifto naquelle pafio pela vida , 8c 

glorificação dos homés.E que bajão de viver outros á cu 
fia do meu fuor? que haja de fuar eu para que outros vi- 
vão?que haja de fuar eu para que outros trunfem.He hú 
ponto tam riguroío, coDfiderado humanamente , como 
Cbrifto entam o co níiderava,be bum ponto tam riguro- 
fo.be hum trance tam apertado , que até o coraçaõ de hú 
homem Deos pareçe que há mifter que venha hum Anjo 
doceo ao confortar, que não hà forças na natureza, nem 
cabedal para tanto. Muitos trances defies tens padecido 
© defgraciadofirafi'; muito* tc de*fizerao,para íefazercj 
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muitos edificarão Paíacíoí tom os mármores de tuas rui 
nas muitos comem o feu paõ,oa paõ na5 feu, cc mo fuoc 
do teu roílo,elles ricos tu pobre, elles falvos ta cm peri- 
gcfelles porti vivendo em profperidade,tu por elles a rif 
co de efpirar.Mas agora alegrate, animate.toraa em ti, Sc 
dafgraças a Deos, que jà por merce fua eftamos em tem- 
po,que fe concorrermos com o noffo fuor , hade fer pa- 
ra nofia faude. Pello que, íenhores, vos os que governais 
a Republica ; não atenteis fò para a fraqueza do enfer- 
mo,que bem vemos quam pouca fuítancia tem, 8c quara 
debilitado eftà,*mas olhay muito para o bem da fande, 5c 
para a importância do reroedio.O doente que quer fàrac 
levado do amor da vida nada poem por diante, em nada 
repara,por afperos q ue fejaõ os medicamentosa tudo fe 
cha os olhos. bem fey que fe hão de ouvir Ays. Bem fey 
que hade haver gemidos, & muitos juítos,mas com pade 
cer.Sc cortar(como feja com igualdade, & moderação de 
vidajque fer nefta parte cruel,he a mayor piedade. Ani-' 
mele pois a fidelidade,8c liberalidade deite povo a fe fo- 
correr,8c ajudar nefta caufa ram juíta,5c tam fua.eítando 
muito certo,& feguroque.fcderoíuor, feder o fangue, 
não ha de fer para que outros vivão, 8c triumfero, fenâo 
para que nós vivamos,8c triumfemos de noflbs inimigos. 
Tudo o que der a Bahia,para a Bahia hade fer.* tudo o q 
fe tirar do Brafil ,com o Brafil fe hade gaitar. E porque 
fey de certo que affi o havemos de ver como o digo, que 
ro acabar efte fermaõ com húa profecia alegre fundada 
na meíma verdade, 8c he que deita vez fe hade reftaarar •' 
o Brafil. Demme licença para que pondere bum lugar, q 
hoje tudo foraõ palavras,mas foy neceflàrio dizer muito, j 
çutro dia pagaremos penfamenros. 

Sicrtmentum Eucharifiutotus mnnâ»s fnhjttgttns cft. diz 
San&o Elígio na homilia, i r.3t he autoridade muy rece- 

Elig. bida de toda a Igreja,que com o Santifiimo Sacramento, o 
bom. 11 da Euchariftia fubjeitou Chrifto , 5c reítaurou o mundo 

Na cruz alcançou a primeira vitoria, mas com o Sacra- 
mento 



mento de fen corpo, 8c fatigue foy reftaurando, 8c reftí- 
tuindo a feu império quanto o Demonio ihe tinha tyra- 
nizsdo. Ora examinemos. Bi faibamos porque raajs conn 
o Sacramento da Euchariftia, que com outro myfterio? 
Chrifto nacido,Chrifto morto, Chrifto reíiifcitado, nã<J> 
poderareftaurar o mundo? Pois porque maisCãhwfto fa<- 
craraentado? Porque fe tomou por inftrumento deftf 
reftauração o myfterio fagraJo da Euchariftia ihtavre- 
mos hum diamante com outro drarqãte, St exp}iq,uemqy 
Jaum Santo coco outro SantoS.Thomas falando do Saq 
tiífímo Sacramento do Altar nota hua coufa muito dig? 
na de ponderação; Sc he que qefte fob^rapp myfte;iq n 

quanto Chrifto recebeo-de nòs ,.tudo defpepde çomqçrf 
co. Et hoc in faper, ejttod de nofiro *lJu>qpfit,totu»t ncbitcontUi 
lit adfitlutem,Que recebeo Chrifto de nòs na Encarnação 5 
Recebeo a (íarne , 8c reeebeo ;q fangue. E que nos^a, 
Chrifto na Euchariftia.?Dàaos effa mcíroa, carue.ru l}o£. 
tia# danos efle mefmo fangue no caliz, Ah fy , & efte ío- 
berano Principe he tam jufto , & tam deíintereflado , q 
quanto recebe de nòstpdo defpeadcicom nofçqj^t-quaa 
to tomados homens,tudogafta com os l.omens para fuq 
fuftentação, Sc proveito: qttod de nofiro afiam pfit, tot am ??• 
lais contnlit adfalutem;logo com muito fundamento ao my 

fieri©, em que exercitou efta grande acção, mais que g 
nenhum outro, fe deve, 8c fe atribue efta reftauraçarn: 
Sacramento EttchariHia totni\mttndu$ fnbiugatus eft: que em fe 
defpçndendo com os homens tudo o que fe recebe dos 
homens, em fe gaitando em bençficio do poyo.tudo p q 
do povo fe tira ( como daqui por diante fe fttrà ) logo a 

reftauraçarn,eftà certa,& avitoria fegura, 
Tenho provada a minha profecia,pois ainda a con 

nrmo com razam, Sc vay por conta dos enfermos defte 
hofpitab, os quais me pediram defle as graças ao Senhor 
Marques dá piedade tam Chriftãa, Sc zelo verdadeiramé 
tedepajr deíòldados, cem que a primeira acção que fua 

txccllençia fez cm faltando em terra, foy mandar cha- 
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mar oProvéJõr, & Irmãos defta "Santa Cafa, & fend# 
informado do aperto, em que eita v.*o os doentes, & as 
jniferias,que padecião, ordenar que fe fizelle novo huf- 
pital.Sc que com toda a çharidade,& liberalidade ie aco- 
difle à faude,& regalo deites pobres enfermos. Deita ac« 
*ção infito eu, 8c confirmo que he chegada a reftauração 
-do Brafil , 5c vede fe o provo.-Mandou S. Ioam Baptifta 
èúa embaxada a Chrifto pordous difcipulos deíuaEf- 

cola,em qubdizia aCCi. T» es qui venturas es,aa tlium exfeec* 
tamus? Sois vbs,Senhor, o que haveis de vir,ou havemois 
deefperar ainda por ÓutrofNío poderam perguntar ma- 
is a propofito, fé tiòs-di&araijBova pergunta. Nenhúa cou 
fa lhe refpondeo Chrifto de palavra , manda buíçar pela 
terra os cegos. os furdos os mancos, ©s leprofos, ehnfim 
quantos eufertr.ds fé^pòderara'achar, & defpois de os cil- 
iar a tbdos,viroufe entábpàracs EmbaxadoíeSiSc diíTe. 
Jtennntúte loanvi qnii^ifíis,^ vidifiis. {de,diZey a loa o, 
o que ouviftes.Sc viites. Pois,Senhor,com licença voíTa, 
cita refpoita parece que não diz com a pergunta.Pflrgu* 
tãôVO^ Íé fcis o' M e if a'S e fperad oj -pérg u n taôv-os te fois # 
que haveis de rèítaurat^ mundo,®: pcxrre^Doftaposdefa 
Vos a ctifar enfermos? Sy com muita raszãcr, diz;S.Cyril- 
le; vt eongrna r et iene fumenies fid em ipfisssad turn revrrtiutur 
etnimiftt ees. Pezfe Ghriíto a corar enfermos diante dos 
Embaxadores do Baptiíta, para que defta acção, que lhe 
Viáõ fazer, creflem , Sr infiníTem por boa razão que elle 
Cra o réftaurador do muncio.pbrquem.perguntavão, Eíte 
Senhor trata de curar cr fermos eaeivident ,<landi ambit* 
hntjeprefi mundantur, logo elle hè o que ha de reítaurar o 
tnuudo. Th es,qui venturas es > porque não bà conieitura 
mais verdadeira, nem confequencia mais formal de íer 
reftaurador.que ter grande cuidado dos enfermos,Se tra- 
tar das obras de miíericordia. 

E fe não digaaos noffo Evangelho qual foy a primei 
ra acção,que fes 00 mundo o Redempor, Sc reítaurador 
delic?A primeira acçâo|, que Cbriftefcze» pondo o pé 
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em terra,foy o partlrfe para as montanhas de Tudea.a cu- 
rar, como diíTcmos,hum menino enfermo. Naõ he frafe- 
minha.íènão do Cardeal Toledo, que fecha, & confis ma 
rodo t ilo difeurfo CMira ChriHi, drCMttrit vifuntio nttnlit 
Ioannipeccsti meJicifjam.Efta viíita de Chrifto, & fua mãy 
Santillima foy como vifita de Medico íoberano, que cu- 
rou a enfermidade de Sam Ioão, & lhe trouxe a medici- 
na do pecado. Tarn proprio he de quem ha de reílaurar 
mundcsjcoofagrar a primira acção à cura,& ao remedio 
dos enfermos.Mas como não Ía5 menos de Deos os fins, 
que os principias,& nas profecias,Sc nos pronofticos nos 
enfina a fé a dizer. Deos fobre tudo .• peçamos à Divina 
Mageftade feja fervido profperarnos eílas também funda 
das efperanças, 8c ouvir os fufpiros, & gemidos jà canfa- 
dos defte enfermo, & afligido Brafil, & para que ma- 

is efficazmentealcancemos odefejad© defpacho 
defta tarn jufta petição, tomemos por vale- 

dora a Virgem May do mefmoDeos, 
porque hoje íe começou adif- 

pençar a primeira graça, 
para 4 n°s alcançe 

efta,offereccdo 
lhe tres A- 

▼e Ma 
rias. 

Thxío elte Sermão em • reis. 

Coelho. Ribeiro 



*»'/> >" ' ""•I"' r-r- a b'vrt^fT l rr 

^ i!: T • r til 
•%wt♦'.'sj-o aO * iV^.oli!.* •• >. '. J i' : f 

'• '' i>ô|uk) tUTJ&3 iíhV)^ittvw 
♦ jo • j —)i aMabfiiC / o:" r - (;r >•>., , 
•i a! ctr r axuotj *>di j& fdioi mr,<: ->babtUm tafias « 00 
ÍE1 r n* sb id fflSt'p all S ÍdÍU r. (DftT .f bcaac; al> Ci 
c I •> mtioi, of>i«fi7ifj(nn Eit:uElf; o,?aLi no 

í CI ob scofiBj :! oka orr cnrJir -a jol 
r í . • q í .i. 'Ji .ir í< r> J tut u- .o'iL. 
j ( ,vi:J âioras?5q ■ >Lta o vie. 20 a <3 .lbs ve^ n toân: 
f rrod tint ísflason-rmoq' ttq o I; ma) tjâ abrfl r»ri/ 

■I « '8 ' 10 '.111! > livoo 55 ,>.fi?|»tfl li»6: 

j r .j 35 , r;.riL s& ,orr- 13Í112liflah ?.ob 
c doseiã. j )[■ o goouooocofftain?msfi'»Hlo ti 

'31,;7 v (iorriotfto! raj pitoq fifr j nr.ti t fob 
gtO'tO ottilaca ob yt IA rtivjriV r. 10b 

-1; c W03. .T105 t ? s(od supioq 
»ij?" *» Etramhq e it^u.q 

ajiiEaln 20(1 p a icq 

ob5Da-;t^o,cfía 
-A j adi 

íM ;t 
.fcari 

■ 

tú'.1 • c vfa 

pihdiJI .orlbcO 


